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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa  
da solenidade, no 
Palácio do Planalto, 
de assinatura de 
uma medida provi-
sória relacionada à 
futura vacina contra 
o novo coronavírus. 
Bolsonaro também 
participa de cerimô-

nia de promoção de 
oficiais-generais. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa 
de eventos virtuais 
promovidos pela 
Fundaction Inter-
nacional para la Li-
bertad e pelo Aspen 
Institute. Guedes 
ainda tem encontros 

com deputados e 
senadores.
  Campos Neto. 

O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa de 
videoconferências 
com o secretário da 
Receita, José Tostes, 
e com o ministro do 
TCU Bruno Dantas.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAEm 4 meses, covid-19 
mata 10 mil pessoas 

na cidade de São Paulo
A cidade de São Paulo chegou ontem à marca de 10 mil mortes em decorrência da 

covid-19. As 10.055 vítimas da doença representam 41,7% do total de óbitos já regis-
trados no Estado. O número da capital paulista é maior do que o total de mortos em 
nações como Chile, Argentina, Alemanha e África do Sul. Se fosse um país, a cidade 
ocuparia o 13º lugar na classificação mundial. 

O primeiro óbito causado pelo novo coronavírus no Brasil foi confirmado pela Se-
cretaria de Estado da Saúde de São Paulo em 17 de março. Era um homem de 62 anos 
que morava na capital paulista e havia morrido no dia anterior. Fazia menos de um 
mês que a pandemia tinha chegado ao País. Uma semana depois, no dia 24, a quaren-
tena seria iniciada por decreto do governador João Doria (PSDB). Um levantamento 
feito pelo jornal O Estado de S.Paulo no TabNet, ferramenta da Secretaria Municipal da 
Saúde de São Paulo que permite acesso a dados de população e dos sistemas de infor-
mações do Sistema Único de Saúde (SUS), porém, mostra que a primeira morte pelo 
novo coronavírus na capital ocorreu em 12 de março. Como os resultados de testes 
para identificar o vírus demoravam para sair, esse óbito só foi computado meses de-
pois. O Ministério da Saúde só retificou a informação em 27 de junho. 

A análise de 9.752 registros de mortes confirmadas por declarações de óbitos mos-
tra que 55,8% delas são de pessoas com 70 anos ou mais. Quase 19% tinham entre 40 e 
59 anos e 21,4%, entre 60 e 69 anos. A maioria das pessoas que morreram de covid-19 é 
de homens (56,7%). Os números indicam a prevalência de mortes entre brancos, mas 
com risco relativo maior para negros. Do mesmo modo, embora a doença tenha atin-
gido primeiro os bairros centrais e mais nobres da cidade, a pandemia se espalhou pe-
las regiões periféricas, onde hoje se concentram os números mais altos de óbitos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Em 4 meses, Covid mata 
10 mil pessoas na cidade de SP

Folha de S.Paulo (SP): 
Não dá para estender auxílio 
ainda mais, afirma Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Anfavea quer adiar regras 
ambientais e de segurança

O Globo (rj): 
Investigação do MP enfraquece 
alegações de Flávio Bolsonaro

Zero Hora (rs): 
Câmara aprova abertura de processo 
de impeachment e Marchezan reage

A tarde (ba): 
Bares, salões e academias 
terão horário restrito

Jornal do Commercio (pe): 
O voo mais alto do Carcará

The New York Times (eua): 
Pressão de De Blasio para abrir 
escolas encontra resistência

The Wall Street Journal (eua):
Beirute: investigação se concentra em 
razões para armazenamento de explosivos

Financial Times (ru): 
Lista de mortos passa de 135 em Beirute, 
que se compromete a punir ‘negligência’

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Líbano, um país abalado

El País (ESP): 
Sánchez encerra debate sobre a 
Coroa ante Iglesias e ministros

Ministério da Saúde garante que comprará a “primeira vacina”
O secretário nacional de Vigilância em 

Saúde do Ministério da Saúde, Arnaldo 
Correa de Medeiros, disse ontem que 
o governo federal pretende comprar “a 
primeira vacina que chegar ao mercado”, 

independentemente do país que a pro-
duzir. Medeiros afirmou que nos próxi-
mos dias visitará o Instituto Butantan, 
que participa do desenvolvimento de 
uma vacina em parceria com a China.
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   MERCADO FINANCEIRO

Em mais um movimento para estimu-
lar a economia durante a crise provocada 
pelo novo coronavírus, o Banco Cen-
tral cortou ontem a taxa básica de juros, 
a Selic, pela nona vez consecutiva, con-
firmando a expectativa de analistas. Em 
decisão unânime, os dirigentes da autar-
quia citaram “incertezas” sobre a ativi-
dade econômica para reduzir a taxa em 
0,25 ponto porcentual, de 2,25% para 2% 
ao ano. Este é o menor juro básico já re-
gistrado no Brasil.

Para os próximos meses, o Banco Cen-
tral sinalizou que os juros seguirão em 
níveis baixos, mas que há pouco espaço 
para novos cortes. Por outro lado, o BC 
alertou que as políticas do governo de 
resposta à pandemia podem fazer com 
que a redução da demanda por produ-
tos e serviços seja menor que a estimada, 
o que poderia dar força à inflação. Com 
taxa de 2% ao ano, o Brasil possui agora o 
15º juro real mais baixo do mundo, entre 
as 40 economias relevantes.

A curva de juros continuou se incli-
nando ontem, refletindo preocupações 
do mercado com o cenário fiscal do 
País. A expectativa pela decisão do Co-
pom, divulgada após o encerramento 
dos negócios, teve efeito relativamente 
pequeno sobre os ativos, já que o corte 
de 0,25 ponto porcentual era um con-
senso entre os analistas. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2021 fechou ontem 
a 1,955%, de 1,913% na véspera, e a do 
DI para janeiro de 2022 encerrou em 
2,770%, de 2,742%. O DI para janeiro 
de 2023 terminou com taxa de 3,810%, 
ante 3,763%. Os esforços por mais gas-
tos emergenciais e por mudanças no 
teto de gastos estimularam as altas.

O dólar, que ontem se valorizou 
0,14%, fechando a R$ 5,2930, também 
subiu sob o temor com a questão fiscal. 
O movimento se deu na contramão do 
exterior, onde a divisa se depreciou para 
o menor valor desde maio de 2018, 
após a divulgação de resultados mistos 
da atividade da economia americana.

Já o Índice Bovespa avançou 1,57%, 
para 102.801,76 pontos, em recupera-
ção após quatro quedas consecutivas 
e em sintonia com o mercado acionário 
americano. Em Nova York, Dow Jones 
subiu 1,39%, S&P 500 avançou 0,64% e 
Nasdaq ganhou 0,52%.

  INDICADORES

Paulo Guedes diz que sistema 
tributário é “manicômio”

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, classificou ontem, em audiência vir-
tual no Congresso,  como “manicômio” o 
sistema tributário e prometeu que a pro-
posta apresentada pelo governo não vai 
aumentar a carga de impostos. Quanto 
ao novo tributo sobre pagamentos que a 
equipe econômica elabora, Guedes disse 
que chamá-lo de nova CPMF é “maldade 
ou ignorância”. O ministro disse ainda 
que ninguém, nem o presidente Jair Bol-
sonaro, tem o direito de interditar o de-
bate sobre o novo imposto.

Embraer registra prejuízo 
trimestral de R$ 1,68  bilhão

Projeção vê a poupança 
rendendo abaixo da inflação

Temor com cenário fiscal 
faz dólar e juros subirem

A Embraer reportou um prejuízo lí-
quido de R$ 1,68 bilhão entre abril e ju-
nho, revertendo o lucro líquido de R$ 
26,1 milhões do mesmo período do ano 
passado. Em meio à pandemia, que der-
rubou a demanda por passagens aéreas 
no mundo e colocou as fabricantes de 
aviões em compasso de espera, a compa-
nhia brasileira enfrentou um problema 
adicional: o fim do acordo de venda de 
sua operação comercial para a Boeing. 
Ontem, o mercado reagiu bem: a princi-
pal ação da empresa subiu 2,57%.

Com a redução da Selic para 2% ao ano, 
o rendimento da caderneta de poupança 
- a aplicação mais popular do País - ficou 
ainda pior, afundando de vez no territó-
rio negativo. Isso porque a poupança de-
volve o valor investido mais 70% da Selic, 
somado à Taxa de Referência (TR), que 
está zerada. Com isso, o atual retorno é 
de apenas de 1,40% ao ano, sem descon-
tar a inflação. 

Para calcular o rendimento real, deve-
se subtrair do ganho a inflação do perí-
odo. Como a projeção do IPCA para 2020 
é de 1,63%, segundo o mais recente Bole-
tim Focus do Banco Central, o investidor 
perde 0,23 ponto porcentual em poder 
de compra deixando o dinheiro na cader-
neta. De acordo com o Banco Central, o 
saldo da poupança encerrou o mês de ju-
lho em R$ 967,7 bilhões.

BC cita “incertezas” e baixa Selic a 2%

Anfavea quer adiar adoção de novas 
regras ambientais e de segurança
A Indústria automobilística, represen-
tada pela Anfavea, negocia com três 
ministérios - Casa Civil, Economia e Meio 
Ambiente - o adiamento em dois ou três 
anos da vigência de leis ambientais mais 
rígidas e que ampliam a segurança de 
carros, caminhões e ônibus, segundo 
o jornal Valor Econômico. As monta-
doras alegam que a crise provocada 
pela pandemia do novo coronavírus as 
deixou sem capacidade de investimento 
para realizar as mudanças previstas 
nas leis. A dificuldade em mobilizar 
equipes para realizar testes também 
tem atrapalhado o desenvolvimento 
dos projetos, segundo as empresas.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (04/08)

TBF (04/08)

Ibovespa (05/08)

Poupança Nova (06/08)

CDB pré 30 dias (05/08)

CDB pré 61 dias (05/08)

CDI acumulado mês (05/08)

CDI anualizado (05/08)

Dólar Comercial (05/08)

Dólar Turismo (05/08)

Euro Turismo (05/08)

Dólar Papel SP (05/08)

R$ 1.045,00

0,26%

2,23%

0,25%

0,0000%

0,1645%

  1,57%; R$ 30,684 bi

0,1303%

 0,01889/0,01917

 0,01872/0,01906

0,03%

2,15%

R$ 5,2920/R$ 5,2930

R$ 5,3430/R$ 5,4430

R$ 6,3900/R$ 6,4900

R$ 5,3767/R$ 5,4767
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Justiça eleitoral bloqueia 
R$ 11,3 milhões de Alckmin

O juiz Marco Antonio Martin Var-
gas, da 1ª Zona Eleitoral de São Paulo, 
determinou o bloqueio de até R$ 11,3 
milhões do ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) e de até R$ 9,3 mi-
lhões de Marcos Antônio Monteiro, 
ex-tesoureiro adjunto do diretório es-
tadual do PSDB, e de Sebastião Edu-
ardo Alves de Castro, ex-assessor da 
Secretaria de Planejamento. A medida 
se deu a pedido da Polícia Federal na 
ação em que Alckmin é réu por corrup-
ção, lavagem de dinheiro e caixa 2. Se-
gundo a PF, as medidas têm o objetivo 
de assegurar o ressarcimento ao erá-
rio. Em nota, a defesa de Alckmin afir-
mou que “o ex-governador é detentor 
de patrimônio modesto, não sendo, 
portanto, verdade nem correto ima-
ginar o bloqueio de bens em seu nome 
no valor R$ 11,3 milhões”.

Bolsonaro se afasta de sucessão  
de Maia na presidência da Câmara
O presidente Jair Bolsonaro decidiu se 
afastar das movimentações políticas 
em torno da sucessão de Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) na presidência da Câmara dos 
Deputados, segundo a Folha de S.Paulo. 
Embora a escolha se dará apenas em 
fevereiro, a disputa já é intensa. Maia 
não poderá concorrer a um novo man-
dato, mas pretende emplacar um aliado. 
Bolsonaro, por sua vez, vinha apostan-
do as fichas no líder do PP, Arthur Lira 
(AL), um dos expoentes do Centrão. O 
recuo do presidente, que irritou depu-
tados do PP e do PL, se deveu ao temor de 
enfraquecimento do bloco, após a saída 
do MDB e do DEM, no fim do mês passado.

   DESTAQUES  
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A investigação sobre a brutal explosão 
de anteontem na região portuária de Bei-
rute passou a se concentrar na possível 
negligência na armazenagem de cente-
nas de toneladas de um fertilizante alta-
mente explosivo - o nitrato de amônio - 
por um período de seis anos. 

Como medida preventiva, o governo li-
banês colocou diversos oficiais do porto 
em prisão domiciliar. O Porto de Beirute 
e seu setor aduaneiro são conhecidos 
como duas das mais corruptas e lucrati-
vas instituições no Líbano, onde vários 
políticos e facções têm influência. 

As especulações sobre o acidente au-
mentaram após a revelação de uma su-
posta carta escrita pelo chefe do departa-
mento aduaneiro alertando sobre o risco 
da presença do nitrato de amônio no lo-
cal. A autenticidade do documento, po-
rém, ainda não foi comprovada.

STF barra cortes no Bolsa Família e 
obriga governo a atender indígenas

Em duas derrotas para o Palácio do 
Planalto, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu ontem proibir cortes no 
Bolsa Família durante a pandemia do 
novo coronavírus e obrigou o governo a 
adotar uma série de medidas para con-
ter o avanço da covid-19 entre os povos 
indígenas. Nos dois casos, os ministros 
foram unânimes ao votar contra a ges-
tão de Jair Bolsonaro, demonstrando 
uma unidade incomum na Corte.

No julgamento sobre o programa 
de assistência social, foram necessá-
rios apenas quatro minutos para que 
os nove ministros que participaram 

da sessão virtual tomassem a decisão 
- Cármen Lúcia e Celso de Mello esta-
vam ausentes e não votaram. 

Entre as ações na área da Saúde im-
postas pelo STF ao governo estão a ela-
boração de um plano de enfrentamento 
voltado aos povos indígenas, a forma-
ção de políticas para criar barreiras sa-
nitárias e a contenção e o isolamento de 
invasores em terras indígenas, além da 
instalação de uma sala de situação para 
a gestão de ações de combate à pande-
mia. A Corte também determinou que 
todos os indígenas em aldeias tenham 
acesso ao sistema público de saúde.

internacional

Biden vai participar de forma 
virtual de convenção partidária

Negligência em armazenagem 
de explosivos é investigada

Explosão em Beirute deixa 
300 mil pessoas desabrigadas

O candidato do Partido Democrata à 
presidência dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, não viajará a Milwaukee, em Wis-
consin, para a convenção da legenda. 
Preocupações com a covid-19 motiva-
ram a decisão, anunciada ontem por ofi-
ciais do partido. Com isso, a convenção 
deverá ser quase inteiramente virtual.

A capital do Líbano acordou ontem em 
estado de choque, um dia após a explosão 
que devastou a cidade. “Quase metade 
de Beirute está destruída ou danificada”, 
disse o governador Marwan Abbud. En-
quanto equipes de resgate reviravam es-
combros em busca de corpos, os núme-
ros da tragédia cresciam. Oficialmente, 
foram 135 mortos, mas ainda há dezenas 
de desaparecidos. Autoridades disseram 
que 5 mil pessoas ficaram feridas e 300 
mil, desabrigadas. “Dei uma volta por 
Beirute. As perdas totais podem ser de 
US$ 10 bilhões (R$ 52 bilhões) a US$ 15 
bilhões (R$ 78 bilhões)”, disse Abbud.

06/08/2020

Governo promove mudanças no setor de Inteligência
Diante da insatisfação do presidente 

Jair Bolsonaro com o setor de Inteligên-
cia, o governo promoveu nos últimos 
meses alterações na área com o objetivo 
de, em sua visão, torná-los mais eficien-
tes. Além da mudança de foco da Secre-
taria de Operações Integradas (Seopi), 
vinculada ao Ministério da Justiça, que 
passou a monitorar opositores, a Agên-

cia Brasileira de Inteligência (Abin) 
teve a estrutura reformulada, com a cri-
ação de mais uma unidade, o Centro de 
Inteligência Nacional. A unidade será a 
interface da Abin com outros órgãos do 
Sistema Brasileiro de Inteligência (Sis-
bin), como o Ministério da Defesa, a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) e a Polí-
cia Federal.
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GERAL

O primeiro jogo 
da final do Campe-
onato Paulista, on-
tem à noite, no Ita-
querão, terminou 
sem gols. Em uma 
partida de baixo ní-
vel técnico e poucas 
emoções, Corin-

thians e Palmeiras pouco se arriscaram 
no ataque. Chances de gols mais claras 
só ocorreram no fim do primeiro tempo, 
quando o palmeirense Weverton fez 
duas boas defesas. A decisão está mar-
cada para o sábado, no Allianz Parque, às 
16h30. Em caso de empate, o título será 
decidido nos pênaltis. O Corinthians 
busca um inédito tetracampeonato, en-
quanto o Palmeiras tenta encerrar um 
período de 12 anos sem título estadual.

Governo paulista autoriza reabertura 
de bares e restaurantes até 22 horas

Regiões que estiverem na fase ama-
rela do Plano São Paulo por duas se-
manas poderão reabrir bares e restau-
rantes no Estado até as 22 horas. Com 
isso, o funcionamento desses estabele-
cimentos fica permitido na capital pau-
lista, que já previa o novo horário em 
decreto municipal. A medida vale a par-
tir de hoje e foi anunciada pelo governa-
dor João Doria (PSDB). De acordo com 
o tucano, os estabelecimentos poderão 
funcionar pelo período de seis horas e 
escolher o horário de funcionamento, 
seja em um único turno ou em dois tur-
nos de três horas. Será necessário res-

peitar a capacidade de 40% de ocupação 
e só poderão ser atendidos clientes sen-
tados. Os bares e restaurantes foram 
autorizados a reabrir no dia 4 de julho, 
mas só até as 17 horas.

Na foto acima, o bar Seu Domingos, 
na Vila Madalena, no mês passado. 

ESPORTES

Retomar aula sem controle da doença piora quadro, diz OMS

Brasil registra mais 1.322 
mortes e 54.685 infecções

Nos sete dias encerrados ontem, a mé-
dia de novos óbitos em decorrência da 
covid-19 no Brasil foi de 1.033 a cada 24 
horas. O País registrou mais 1.322 mortes 
e 54.685 novas infecções pelo novo coro-
navírus, segundo dados do levantamento 
realizado por um consórcio de imprensa 
junto às secretarias estaduais de saúde. 
O número de mortos desde o início da 
pandemia avançou a 97.418 e o de infec-
tados, a 2.862.761. Nas duas semanas en-
cerradas ontem, a média diária de casos 
confirmados foi de 43.892. 

São Paulo é o Estado com mais regis-
tros da doença: 585.265 até ontem à noite. 
Em seguida vêm Ceará (181.443), Bahia 
(179.737) e Rio de Janeiro (172.679). São 
Paulo também lidera a contagem de 
mortos: já são 24.109, à frente de Rio de 
Janeiro (13.855), Ceará (7.867) e Pernam-
buco (6.758).

Santos demite o técnico a 
4 dias da estreia no Brasileirão

Em jogo fraco, Corinthians  
e Palmeiras ficam no 0 a 0

Athletico é campeão no Paraná 
e Salgueiro, em Pernambuco

Faltando apenas quatro dias para sua 
estreia no Campeonato Brasileiro, o San-
tos demitiu o técnico Jesualdo Ferreira. 
O português de 74 anos não resistiu às 
atuações irregulares da equipe na reto-
mada do Paulistão e à eliminação do time 
ainda na fase de quartas de final.

O Athletico Paranaense conquistou 
ontem o tricampeonato estadual, ao der-
rotar o Coritiba por 2 a 1, em uma virada 
construída já nos acréscimos.

Em Pernambuco, o Salgueiro, do mu-
nicípio homônimo, tornou-se campeão 
após derrotar o Santa Cruz nos pênaltis 
por 4 a 3, após empate sem gols, no Recife. 
É a primeira vez na história que um time 
do interior levanta a taça do Estadual.

Em Maceió, o CRB venceu o CSA por 1 a 
0 e se tornou campeão do Alagoano.

No Gauchão, o Grêmio venceu o Inter-
nacional por 2 a 0 e se classificou para a 
final contra o Caxias, de Caxias do Sul.

PMs são investigados por forjar 
provas para aparecer na tV
A Folha de S.Paulo revela que poli-
ciais militares da capital paulista 
estão sendo investigados por supos-
tamente terem forjado provas 
para prender um inocente e ganhar 
espaço na televisão. O capitão da PM 
André Silva Rosa deu entrevista a 
um canal de TV no dia 1º de abril para 
contar detalhes da prisão de um 
morador de rua, sob a acusação de 
ter estuprado e matado uma moça. 
o rapaz ficou preso por 50 dias, até 
que outro homem confessou o crime. 
Silva Rosa se afastou da corporação 
para concorrer a um cargo de verea-
dor em São Paulo. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

daniel teixeira/estadão conteúdo-11/07/2020 alex silva/estadão conteúdo

06/08/2020

O diretor de Emergências da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), Mi-
chael Ryan, disse ontem que retomar 
as aulas em países que não controla-
ram a transmissão de covid-19 piora a 
situação. “Nós todos queremos nossas 
crianças de volta às escolas”, afirmou. 

“Mas abrir as instituições em meio à 
transmissão comunitária provavel-
mente vai piorar o problema.” O diretor 
da OMS também avaliou que a reaber-
tura envolve não somente mudanças, 
mas também investimentos para apli-
car essas modificações.
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